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			Capítulo 1


			 

			A viagem de Joanesburgo a Sidney era longa e entediante.

			Portanto, Brett Spencer não ficou nada incomodada com o facto de a pessoa que viajava ao seu lado ser faladora. Claro que, o facto de ser uma loura espampanante de vinte e poucos anos com uma t-shirt vermelha, justa e decotada, não o influenciou a tagarelar animadamente.

			Quando chegou a hora do jantar, já conversavam como dois velhos amigos. Ela sabia que ele era médico e que regressava à Austrália, após ter passado uma temporada no Congo a estudar doenças tropicais. Ele, por seu lado, sabia que ela era uma bailarina que actuara num espectáculo num centro turístico, na África do Sul. Também sabia que dançava em topless, mas que nunca aceitara dançar nua.

			– Muito inteligente – comentou ele, – de contrário, poderias constipar-te.

			Chantal tinha uns lindos olhos violeta e a pele do seu rosto oval era perfeita. Olhou-o com desconfiança, mas depressa soltou uma gargalhada encantadora.

			Enquanto comiam a carne marinada com especiarias e bebiam vinho tinto, ela contou-lhe a sua vida. O seu verdadeiro nome era Kylie Jones, porém, decidira alterá-lo a caminho da fama, que julgava conseguir alcançar um dia. No final, Brett teve a impressão de que além de ser uma bailarina de topless, com uma fantástica figura, era também uma sobrevivente inteligente da selva da vida, e uma boa rapariga.

			Após o jantar, viram um filme, uma comédia que ambos apreciaram. Depois, reclinaram os seus assentos, enquanto o avião prosseguia viagem e a cabina ficava em silêncio.

			Contudo, Chantal não tinha sono. Aparentemente, tinha demasiadas coisas na cabeça, pelo que continuaram a conversar em voz baixa.

			A jovem contou que lhe tinham oferecido dois empregos, ambos em espectáculos da especialidade: um em Melbourne e o outro na Costa Dourada. Apesar de ser de Melbourne, ainda não se tinha decidido por nenhum dos dois.

			– Tens namorada, Brett?

			– Presentemente, não – respondeu ele, depois de uma breve hesitação.

			– Não pareces uma pessoa solitária – afirmou ela, acariciando-lhe o antebraço com a ponta dos dedos.

			– Nem sempre estou só – retorquiu ele. – Ainda que o Congo seja bastante limitado, nesse aspecto.

			– Porque é que não nos juntamos? Tenho o pressentimento de que és o tipo de homem que eu gosto.

			– E que tipo é esse? – perguntou ele, convencido de que o único motivo pelo qual continuava com aquela conversa era porque estavam a mais de dez mil metros de altitude, no meio de um longo e aborrecido voo comercial.

			– O meu tipo? – repetiu Chantal num tom sonhador. – Há uma canção que o define muito bem. Já a dancei inúmeras vezes... um homem capaz de fazer com que uma mulher sinta que vale um milhão de dólares. Diz-me que não és desse tipo, Brett.

			Ele não disse nem que sim, nem que não. Em vez disso, replicou:

			– Acho que não deves julgar as pessoas pela aparência, Chantal.

			– Uma mulher sabe – assegurou-lhe ela. – Especialmente, quando tem um trabalho como o meu, onde tudo se baseia na aparência física – acrescentou, enquanto se apoiava num cotovelo e o observava com aqueles surpreendentes olhos violeta. – Acho que é a tua aura, a tua maneira de falar, a forma como sorris, o teu sentido do humor – disse, assentindo. – Simplesmente, está aí.

			Durante uns trinta segundos, enquanto se entreolhavam, Bren Spencer teve a tentação de lhe demonstrar que tinha razão. Era preciso ser-se de pedra para não se sentir tentado a fazê-lo. No entanto, no mais íntimo do seu ser, sabia que não podia complicar mais a sua já complicada vida.

			– Chantal – disse ele com suavidade, cobrindo a mão dela com sua. – Muito obrigado pela oferta. Não penses que isto é fácil, mas...

			– Não sou o teu tipo – interrompeu-o com um toque de amargura.

			– Pelo contrário. És o tipo de mulher com a qual sonharei toda a minha vida.

			– O tipo de mulher com que sonhas em termos de sexo?

			Ele fez uma pausa e questionou-se, com o seu humor negro, sobre se o avião estaria equipado com pára-quedas. Também ficou satisfeito por não lhe ter revelado o seu apelido.

			– Olha, talvez seja por ser um pouco mais velho...

			– Que idade tens?

			Ele encolheu os ombros.

			– Trinta e cinco. E tu deves ter... vinte e um?

			Ela mostrou-se momentaneamente elogiada.

			– Vinte e quatro.

			– Ainda assim, tenho mais onze anos de experiência do que tu – disse, irónico. – Creio que as pessoas se devem conhecer um pouco antes de... se lançarem.

			– Se não estivéssemos num avião podia ensinar-te o quanto estás enganado – afirmou ela com voz aveludada. – Há que começar...

			«Tens toda a razão, Kylie Jones», pensou Brett. «Maldição! Devo estar doido!».

			– Então – continuou ela, – sejamos sinceros. Eu nunca podia ser a mulher apropriada para ti, pois não? Sou apenas do tipo «aventura de uma noite».

			– Prefiro dizer que eu não sou, nem nunca poderia ser, o homem apropriado para ti.

			– Como é que gostas das mulheres? Intelectuais e da alta sociedade? Pela tua maneira de falar, diria que és um intelectual da alta sociedade.

			– Não tem nada a ver com isso, Chantal. O facto de não me considerar o homem apropriado para ti, não quer dizer que não existe o senhor apropriado algures... és encantadora. Mas... Vai com calma.

			 

			 

			Ela adormeceu, mas ele não. Talvez porque a sua vida estava prestes a mudar drasticamente. Ia regressar a casa, após cinco anos de afastamento. De volta à civilização e a um gabinete, que não sabia se queria. A única coisa que sabia era que necessitava de descansar. Além disso, tinha artigos para escrever e uma nova doença para analisar. O problema não era não gostar da civilização; o problema era não saber durante quanto conseguiria resistir à chamada do mundo selvagem, à chamada do trabalho entre pessoas que necessitavam desesperadamente de ajuda.

			Além disso, havia Elvira Madigan. A namorada do seu melhor amigo que tinha salvo e instalado na sua própria casa. Uma jovem com quem pensara casar em várias ocasiões, mas sempre pelos motivos errados... bom, quase sempre...

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			O primeiro bilhete na porta do frigorífico dizia:

			 

			Querida, mãe

			Queria apenas dizer-te que não sou cego. Sei que existe um novo homem na tua vida pelo tempo que passas em frente ao espelho. Espero que seja melhor do que o último. Também não sei o que diabo há para comer nesta casa!!! Que conste que não utilizei a palavra que começa por M.

			O teu querido filho,

			Simon.

			 

			O outro bilhete, com uma ortografia mais madura, dizia:

			 

			Simon,

			O frigorífico está cheio de comida. De facto, não há nada congelado nem preparado, mas isso é porque esses alimentos têm um elevado conteúdo de gorduras animais e sal; coisas muito más para a saúde. Além disso, a palavra que começa por R não é mais aceitável do que a começa por J, por isso, por favor não voltes a usá-la.

			Com amor,

			Mãe.

			 

			O terceiro bilhete tinha desenhado a lápis o rosto de um menino sardento a chorar.

			 

			Mãe,

			Ainda só tenho dez anos! Ainda não tive tempo para aprender a cozinhar. Que mal é que tem comer uma pizza de vez em quando? Os outros miúdos andam sempre a comer isso e não estão a morrer. Além disso, não te esqueças de que és uma mãe trabalhadora e eu sou o teu único filho.

			Simon.

			As crianças em desenvolvimento do mundo, unidas contra a fome!

			 

			O último bilhete era o mais comprido.

			 

			Simon,

			Não consegues nada através da chantagem. E aquilo que estás a insinuar não é verdade. Faço todos os dias refeições nutritivas e esforço-me por te preparar um almoço imaginativo e delicioso para levares para a escola. Pelo que, por enquanto, não tens de aprender a cozinhar. Se o problema é o lanche, tenho a certeza de que já és suficientemente crescido para fazeres uma sanduíche com alface, fiambre, queijo ou qualquer uma das outras coisas que estão no frigorífico. Se estás desejoso de utilizar o microondas, podes aquecer o frango que sobrou de ontem.

			Mãe.

			Mães exploradas e desvalorizadas unidas!

			 

			 

			Abaixo do bilhete havia um desenho a lápis: uma mulher com seis mãos com panelas, uma vassoura, uma tábua de passar a ferro e o cabelo apanhado com molas da roupa.

			A cozinha onde estava o frigorífico era muito agradável. Sempre fora um local acolhedor. Tinha vasos de terracota e uma janela com vista para o jardim, além disso, havia ainda outros detalhes dos quais se recordava, pensou Brett Spencer, enquanto se afastava do frigorífico com um sorriso nos lábios.

			Umas cortinas amarelas novas, ervas aromáticas no parapeito da janela, assim como frascos com folhas de louro, e aquele tipo de coisas que mostram a presença de uma pessoa que leva a comida a sério: um jogo de facas de cozinha, uma picadora de carne, um ralador de alho, um recipiente com limões e uma estante cheia de especiarias.

			Numa ponta da cozinha, havia uma mesa redonda com quatro cadeiras. A mesa estava cheia de coisas. Havia livros, revistas, uma cesta com fruta, uma bola de basebol e dois chapéus.

			De repente, a porta do jardim abriu-se e um menino aterrou na cozinha. Deteve-se quando viu Brett.

			– Quem és tu?

			Brett sentiu um aperto no coração. Não havia dúvida de quem aquele menino era filho...

			– Tu deves ser o Simon – disse com suavidade, enquanto o pequeno colocava a mochila em cima da mesa, fazendo com que a bola caísse no chão. – Sou o Brett. Vim ver a tua mãe.

			– Caramba! – exclamou o menino com os olhos arregalados, baixando-se de imediato para apanhar a bola. – Não me digas que conseguiu, finalmente?

			– Conseguiu o quê?

			– Ela tem um gosto espantoso com os homens – respondeu com uma certa agressividade. – No entanto, tu pareces bastante normal e se o carro que está lá fora é teu, é bem giro.

			– Sim, é sim, mas... porque é que dizes que ela tem mau gosto com os homens?

			– Bom, o último estava obcecado com a natureza. Andava sempre a organizar excursões até ao campo e não parava de falar de pássaros e plantas. Não gostava de televisão e queria ensinar-me a fazer nós. Sabes? Quando a minha mãe finalmente viu a luz, eu já estava esgotado. Por acaso, não és um fanático da natureza, pois não? – perguntou, desconfiado. – Bem, pareces uma pessoa normal, mas nunca se sabe.

			– Não, não sou...

			– Depois, seguiu-se o artista – prosseguiu Simon, risonho, embora céptico. – Nunca tinha visto uma bola de basebol na vida e humilhava-a.

			– Humilhava-a?

			– A minha mãe gosta de arte convencional e ele estava sempre a dizer que tinha o gosto de uma galinha. E eu dizia à minha mãe que uma galinha com pincel pintava melhor do que ele.

			– Muito bem feito, contudo...

			– Tens a certeza de que não és um artista disfarçado? – indagou Simon, observando as suas calças bege e a sua camisa azul.

			– Absoluta – afirmou Brett. – Além disso, gosto da arte convencional.

			– Depois – continuou Simon, elevando os olhos para o tecto, – chegou a figura paternal. Esse era o pior de todos!

			– Ah, sim? Porquê?

			– Estava sempre a tentar ajudar-me com os deveres; era doido por xadrez e por Scrabble e costumava fazer palavras cruzadas – finalizou Simon, abanando a cabeça.

			– Pior do que o fanático pela natureza? – inquiriu Brett com seriedade.

			– Sim. Não tinha sentido de humor.

			– Isso pode ser muito complicado – assentiu Brett.

			– Sobretudo, quando temos uma mãe um pouco chanfrada. No entanto, ele não se apercebia e ela tentava estar sempre séria. A verdade é que gosto da minha mãe chanfrada.

			– Gostaste de algum deles?

			Simon mordeu o lábio com uma expressão safada que só um sardento de dez anos podia assumir.

			– Havia um que não me chateava. Não gostava muito dele, mas costumava dar-me uma nota de cinco dólares e dizia-me para ir dar uma volta.

			– Entendo. Não estás a agarrar bem a bola. Queres que te ensine?

			Simon passou-lhe a bola e Brett colocou-lha no centro da mão e os dedos sobre a costura.

			– Vês? Depois tens de mover o pulso assim para que a bola saia disparada.

			– Gostas de cricket? – perguntou Simon com incredulidade. – Mais do que Scrabble e xadrez?

			– Mais do que tudo. Quer dizer que pensavas que eu era o novo namorado da tua mãe?

			– Quem é que havias de ser? Ela mudou de penteado e já anda a pintar as unhas. Não é isso que as miúdas fazem?

			– Elas... sim, provavelmente – murmurou Brett, pensativo.

			– Como estavas na cozinha e disseste que vinhas vê-la, deduzi que te tivesse convidado. Ouve lá! Não és professor, pois não?

			– Não – respondeu Brett, deixando a bola sobre a mesa. De repente, viraram-se ambos ao darem conta de que alguém entrava.

			– Simon, desculpa o atraso – disse a mulher sem alento. – Vi um carro estacionado na entrada. Vieste com...?

			As suas palavras perderam-se no ar quando olhou para Brett Spencer.

			«Há cinco anos que não vejo a Ellie Madigan», pensou Brett. Cinco anos que pareciam não ter passado por ela. Continuava muito bonita. Aquela jovem inocente e insegura que o seu amigo Tom King lhe apresentara, onze anos atrás, tinha desaparecido. Assim como tinha desaparecido aquele ar desesperado estampado no seu rosto. E já não havia rasto daquela mulher pálida e bastante magra que passava a vida a correr atrás de uma criança de cinco anos, bastante enérgica.

			De facto, irradiava energia. O seu passo era firme e nos seus lábios via um enorme sorriso.

			Elvira Madigan tinha o cabelo castanho e encaracolado. Os seus olhos cor avelã com pintas douradas eram claros e expressivos e a sua figura esbelta. Se não soubesse que tinha um filho de dez anos, jamais o teria imaginado.

			– Tu! – exclamou ela, por fim. – Não sabia... não esperava... – deteve-se e inclinou-se para pegar na carteira que deixara cair com a surpresa.

			– A culpa é minha, devia ter-te telefonado, Ellie – declarou Brett. – Espero que não te importes com o facto de ter entrado...

			– Bom... a casa é tua – replicou ela, engolindo em seco. – Vejo que já se conhecem.

			– Pensei que era o novo homem da tua vida. E porque é que esta casa é dele? – perguntou Simon e virou-se para Brett, cauteloso.

			– Simon, sou Brett Spencer. Já nos conhecíamos, mas tu tinhas apenas cinco anos, quando te vi.

			Simon ficou boquiaberto.

			– Queres dizer que tu és o melhor amigo do meu pai? Ora...

			– Simon! – advertiu-o a mãe.

			– É genial, mamã! – exclamou o menino, virando-se para a mãe com entusiasmo. – Este tipo gosta de arte convencional, não é doido por pássaros e por abelhas e não se importa que sejas um pouco chanfrada... o que mais podes pedir?

			Ellie não conseguiu deixar de sorrir.

			– Simon...

			– Além disso, entende de cricket. O que não compreendo é porque é que nunca me disseste quem era. Bem... sabem que mais? Vou deixar-vos a sós – disse com um sorriso matreiro. – E não te vai custar nem um centavo – acrescentou, dirigindo-se a Brett.

			Agarrou numa maçã que estava na cesta em cima da mesa, colocou um chapéu de basebol com a pala para trás, agarrou na sua bola de cricket e saiu.

			– Não te vai custar nem um centavo? – repetiu Ellie, deixando-se cair numa cadeira. – O que é que ele quis dizer com aquilo?

			– Um dos teus ex... um dos homens da tua vida costumava dar-lhe cinco dólares para ir dar uma volta.

			Ellie corou, de imediato.

			– Estás a gozar!

			– Não, a menos que o Simon estava habituado a inventar histórias.

			– O Simon? É a pessoa mais sincera que conheço. Oh, não! – exclamou, corando ainda mais. – Arte, pássaros... Ele falou-te em todos eles?

			– Descreveu-me quatro.

			– Porquê? Como é que é possível terem estado a falar de mim, dessa maneira?

			Brett sorriu.

			– Como tens um novo penteado, o Simon supôs que havia um novo homem na tua vida e como me encontrou na cozinha...

			– Mas isso não explica... – calou-se, perplexa e incrédula.

			– Parece... – interrompeu-se para escolher bem as palavras. – Parece que não concorda muito com o teu gosto.

			– Pensas que não sei? – indagou Ellie, elevando a voz. – Sempre os escolhi pensando que lhe podiam dar algo que eu não posso, mas... – deteve-se e respirou fundo. – Nunca deixou que nenhum se aproximasse dele.

			– Talvez devesses escolhê-los pensando em ti.

			– Bom, é óbvio que gostava deles ou, pelo menos, era isso que eu achava...

			– Devias ter escolhido alguém com bons conhecimentos de cricket.

			Ellie ergueu o queixo.

			– O que é que estás aqui a fazer?

			Ele agarrou numa cadeira e sentou-se diante dela.

			– Chegou a altura de conversarmos sobre certos assuntos.

			– Queres que te devolva a casa?

			Brett tinha trinta e cinco anos e media um metro e oitenta e cinco. Tinha os olhos cinzentos, o cabelo escuro e a expressão do seu rosto, quando não estava a sorrir, era bastante dura. Além disso, era o tipo de homem que sabia o que queria... e que acabava sempre por conseguia-lo. A única coisa que nunca quisera fora a namorada do seu melhor amigo, Ellie Madigan...

			– Não – respondeu, tocando no queixo. – A menos que tenciones casar e sair daqui...

			Ellie olhou-o com um débil sorriso.

			– Não.

			– Como é que é o novo?

			– Quem é que te disse que há um novo? – fez uma pausa e olhou para o frigorífico. – Não tenciono casar com ele. Oh, diabo! Ele vem cá esta noite jantar!

			Brett começou a rir-se.

			– Não acho piada nenhuma! – exclamou Ellie, pensando em como ele ficava deliciosamente atraente quando se ria.

			– Não te preocupes, Ellie. Eu ajudo-te com o Simon.

			– Planeias ficar?

			– Sim – respondeu ele, encolhendo os ombros.

			– Durante quanto tempo?

			– Regressei definitivamente. Ofereceram-me um lugar para estudar determinadas doenças.

			Os seus olhos cor avelã dela encontraram-se com os olhos cinzentos dele.

			– Então... – Ellie tossiu. – Qual é o acordo?

			– Por enquanto, não há necessidade alguma de nos precipitarmos.

			– Porque é que não me avisaste, Brett?

			– Não te quis preocupar, desnecessariamente. Estás com óptimo aspecto, Ellie.

			«Não me faças isso», pensou ela enquanto ele a observava. «Não me meças com base na tua escala. Sei que nunca te interessei nem física nem psicologicamente».

			Porém, ele prosseguiu com o escrutínio, durante mais uns segundos. Teria de ser de pedra para não se sentir afectada por aquele olhar.

			Ellie agarrou numa revista e colocou-a à sua frente, caso os seus mamilos decidissem trai-la.

			– Obrigada. Sinto-me muito bem – declarou, tentando aparentar naturalidade.

			– Quer dizer que a vida te está a tratar bem?

			– Muito bem. Terminei o Mestrado em Terapia da Fala e agora trabalho numa clínica privada, principalmente com crianças. Adoro aquilo que faço.

			– O Simon é muito parecido com o Tom. E também me pareceu mais inteligente do que a maioria dos miúdos da idade dele, estou errado?

			– De forma alguma – retorquiu ela com um sorriso ao pensar no filho. – Absorve a informação como se fosse uma esponja. Por isso é que estou sempre a tentar... creio que tenho de ampliar os seus horizontes.

			– Então, fico feliz por ter voltado – afirmou Brett, levantando-se. – Importas-te que arrume as minhas coisas e vá tomar um duche? Há dias que ando de viagem.

			– Deixa-me limpar o teu quarto. Está cheio de coisas – Ellie corou ao ver o seu olhar. – Nos meus tempos livres, dedico-me a fazer papagaios para os vender no mercado – fez uma pausa. – É um projecto que iniciei para pagar tudo o que te devo. O lucro deste pequeno negócio está no banco. É teu.

			– Querida Ellie! – exclamou Brett com aquele tom carinhoso, próprio de quem acaricia um animal. – Não precisavas de fazer isso. Fica com esse dinheiro. São as tuas poupanças.

			 

			 

			Uma hora mais tarde, Ellie fechou-se no seu quarto e apoiou-se contra a porta. Não sabia com quem estava mais zangada: se com Brett Spencer ou com Simon.

			Limpou o quarto de Brett e deu-lhe umas lâminas para a máquina de barbear e espuma com perfume de rosas, quando ele deu conta de que tinha pegado na mala de mão errada, no avião. Ouviu-o falar com alguém do aeroporto e explicar que talvez a pessoa que viajava ao seu lado a tivesse levado por engano.

			Ellie tentou localizar o homem que convidara para jantar para o cancelar, mas não conseguiu. Já só tinha uma hora para se arranjar. Espreitou à janela e viu Brett a lançar bolas a Simon.

			A casa de Brett tinha um lindo jardim, de facto, toda a casa era linda. Suficientemente grande para jogar cricket e, além disso, tinha uma piscina que ela costumava utilizar quase todo o ano, graças ao clima de Brisbane.

			Não estava especialmente zangada com Simon. De facto, adorava o seu filho.

			Brett Spencer era outro assunto. Assim como a sua forma de reagir perante ele.

			Sem o poder evitar, Ellie recuou no tempo alguns anos...

			 

			 

			Conheceu Tom King na universidade. Tinha dezoito anos e ele vinte e dois. Tom estudava Engenharia; era elegante e muito atraente. Vivia num apartamento e tinha carro. Era maravilhoso estar com ele. Principalmente para uma rapariga que crescera reprimida por uma madrasta que tinha ciúmes dela. Tom vivia a vida de forma muito diferente; não tinha regras, nem era desconfiado. Era como a brisa fresca.

			O seu grupo de amigos era muito amplo, mas o seu melhor amigo era Brett Spencer, um médico um pouco mais velho do que eles.

			Com vinte e quatro anos, Brett já tinha o aspecto de saber o que queria na vida. Era um homem bastante enigmático, agressivo por vezes, mas quando sorria, todas as mulheres caíam rendidas aos seus pés. Apesar de estar apaixonada por Tom, não pôde deixar de reparar no efeito que ele tinha sobre as mulheres.

			Pouco a pouco, foi compreendendo por que razão Tom e Brett tinham uma relação tão boa. As suas famílias eram amigas e eles conheciam-se desde pequenos. Andaram sempre na mesma escola e jogavam ambos na mesma equipa de pólo e, quando os pais de Tom morreram num trágico acidente de avião, este foi viver com os Spencer.

			No entanto, ela nunca se sentiu muito à-vontade com Brett. Este nunca a importunou, mas também nunca a levou a sério. Viu-a sempre como um romance passageiro de Tom. Houve alturas em que Ellie também se interrogou sobre se não seria apenas isso. Eram muito diferentes e pertenciam a mundos distintos, e às vezes perdia confiança em si mesma.

			Ao analisar a sua relação friamente, descobriu que o facto de se negar ser sua amante, ainda que o desejasse, excitara-o ainda mais.

			Quando fez dezanove anos, e saíam há mais de seis meses, sucumbiu aos seus encantos e entregou-lhe a sua virgindade. A vida era maravilhosa. Um mês mais tarde, a sua vida sofreu uma mudança brusca e a dor atingiu-a brutalmente. Tom morreu num acidente de pólo e, cerca de duas semanas mais tarde, descobriu que a pílula tinha falhado e que estava grávida. A quem poderia recorrer? Obviamente, não podia ir viver com a madrasta.

			Felizmente, o destino estendeu-lhe uma mão. As tonturas e os vómitos matinais perseguiam-na insistentemente. Um dia, foi apanhada no centro de Brisbane, agarrada a um poste e teve a sorte de Brett ir a passar e ajudá-la. Depressa descobriu o que se estava a passar. Quando lho contou, a sua expressão foi uma mistura de cinismo e surpresa. Ainda que, na realidade, aquela notícia não o tivesse espantado assim tanto.

			Quase de imediato, agiu com todo o sentido prático. Contou-lhe que ele se tinha encarregado dos assuntos de Tom e que, infelizmente, ele tinha gasto toda a herança deixada pelos pais.

			O que Brett lhe propôs deixou-a sem fala: ofereceu-lhe uma casa e ajuda económica... ofereceu-lhe segurança e estabilidade até ela conseguir sustentar-se. Que motivos o levavam a agir daquela maneira? Ellie nunca soube a resposta. 

			Inicialmente, recusou a sua oferta por diversas razões, além disso, quase não se conheciam. Porém, Brett insistiu. A gravidez foi bastante complicada e Ellie acabou por ceder.

			 

			 

			Ellie regressou ao presente.

			O mais surpreendente de tudo era que, onze anos depois, continuava em casa dele. O tempo tinha passado a voar. Porque é que Brett permitira que aquela situação se arrastasse por tantos anos?

			Preparou um banho, adicionou uns sais aromáticos e enfiou-se lá dentro, dando voltas à cabeça. Porque é que nunca tinha saído dali? Daquela linda casa com vista para o rio Brisbane?

			Porque sempre fora mais fácil deixar-se levar pela corrente. Brett herdara a casa dos pais e, ainda que não tencionasse viver ali, também não queria vendê-la. Desde então, aquele fora também o lar do seu filho. Brett continuou a viver no apartamento que tinha no centro da cidade, e quando Simon fez nove meses, partiu na sua primeira viagem ao estrangeiro. Desde então, as suas visitas tornaram-se cada vez mais espaçadas até que, um dia, há cinco anos atrás, desapareceu por completo.

			Mantivera o contacto com ele através da sua advogada, Gemma Arden, que ao longo dos anos se tornara sua amiga. Brett dava-lhe uma pensão, pagava todas as despesas da casa e inclusive pusera um pequeno carro à sua disposição.

			Ellie atribuiu toda aquela generosidade ao facto de Simon ser filho do seu melhor amigo; mais do que um amigo, Brett considerava-o um irmão. Por outro lado, apesar de isso não justificar nada, Brett era muito rico. A sua família possuía o império das bebidas e ele era o maior accionista.

			Ellie deixara-se levar pelas dificuldades iniciais da gravidez e depois pelas doenças típicas de qualquer criança.

			Contudo, assim que começou a trabalhar, insistiu em não aceitar a pensão e começou a juntar dinheiro para pagar tudo o que lhe devia. Além disso, fez sempre os possíveis para que a casa estivesse nas mais perfeitas condições. Na realidade, começou a gostar dela como se fosse sua. E não tardou a descobrir que tinha muito jeito para cuidar das plantas, pelo que o jardim estava mais bonito do que nunca.

			O seu pai também a ajudou até se mudar para outro Estado. Ficou perplexo com a reviravolta na vida da sua filha, mas acabou por adorar Simon. Escrevia ao neto com regularidade e uma vez por ano convidava-os a irem visitá-lo.

			Ellie refugiara-se no seu trabalho e na educação do filho. Tinha agora trinta anos, era mãe solteira e nunca mais tivera namorado. Quase não saía com ninguém, à excepção dos homens com quem ia jantar, na esperança de que algum deles conquistasse Simon.

			Ergueu-se da banheira, agarrou na esponja e começou a esfregar-se, energicamente. No entanto, a verdadeira razão pela qual ainda permanecia em casa de Brett não se limpava tão facilmente: era a solução perfeita para a sua vida.
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